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Resumo: Este estudo investigou a diversidade de insetos da ordem Hymenoptera em distintos 

ambientes agrícolas. Foram analisadas áreas de Floresta, Lavoura, Pastagem e os sistemas 

integrados Lavoura-Pastagem (LP) e Lavoura-Pastagem-Floresta (LPF). O sistema de pastagem 

apresentou a maior diversidade de espécies, seguido do sistema LPF, enquanto o sistema LP 

revelou a maior abundância de indivíduos. A família Formicidae predominou nas coletas. A 

variação na diversidade de Hymenoptera foi mais influenciada pela estrutura da vegetação do que 

pela riqueza florística. Áreas com maior biomassa de gramíneas apresentaram maior abundância 

de insetos. Os resultados evidenciam o potencial dos sistemas integrados para promover a 

biodiversidade e sugerem que a diversidade funcional das plantas influencia a riqueza de 

espécies na composição da fauna de Hymenoptera. 

Palavras-chave: Armadilha de interceptação de queda (pitfall); Urochloa brizantha; Eucalyptus sp.; 

Formicidae; Zea mays; plantas C4.  

 

Abstract: This study investigated the diversity of insects of the order Hymenoptera in different 

agricultural environments. Forest, Cropland, Pasture, and the integrated Crop–Livestock (CL) 

and Crop–Livestock–Forest (CLF) systems were analyzed. The pasture system exhibited the 

highest species diversity, followed by the CLF system, whereas the CL system showed the highest 

abundance of individuals. The family Formicidae predominated in the samples. Variation in 

Hymenoptera diversity was more strongly influenced by vegetation structure than by floristic 

richness. Areas with greater grass biomass presented higher insect abundance. The results 

highlight the potential of integrated systems to promote biodiversity and suggest that plant 

functional diversity influences species richness in the composition of the Hymenoptera fauna. 

Keywords: pitfall trap; Urochloa brizantha; Eucalyptus sp.; Formicidae; Zea mays; C4 plants. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A conversão dos ecossistemas naturais em agroecossistemas modifica as 

interações bióticas e a disponibilidade de recursos, provocando impactos em nível local 

e regional. Esse fenômeno é particularmente exacerbado pela prática de monoculturas, 

que simplificam a cobertura vegetal do ambiente e contribuem para a degradação do 

solo e dos recursos naturais. Como resultado, as monoculturas aumentam a proliferação 

de insetos, pragas e fitopatologias comprometendo a produtividade na lavoura 

(Macedo, 2009). 

A redução da biodiversidade vegetal em agroecossistemas reduz 

proporcionalmente a capacidade de autorregulação dos ecossistemas. Em monoculturas, 

as pragas exibem altas taxas de colonização por terem barreiras menores para encontrar 

o vegetal hospedeiro e alta taxa de reprodução pela diminuição da competição por 

alimento e ausência de inimigos naturais. Dessa forma, as monoculturas requerem 

intervenções humanas constantes para compensar o desequilíbrio. Algumas estratégias-

chave, como a reincorporação da diversidade na paisagem agrícola, podem ajudar a 

manejá-la de forma mais eficiente (Gliessman, 2001; Altieri; Silva; Nicholls, 2003)  

Como alternativa, o sistema de Integração Lavoura-Pastagem-Floresta (ILPF) 

surge como uma solução sustentável para a produção agrícola. Esse sistema busca 

superar os desequilíbrios impostos pelas monoculturas ao reintegrar a diversidade à 

paisagem agrícola. Ao associar componentes arbóreos, agrícolas e pastoris, o ILPF 

favorece a conservação da biodiversidade, especialmente em regiões onde as atividades 

agropecuárias fragmentaram fortemente a vegetação nativa (Balbino et al., 2012). 

A presença de inimigos naturais e polinizadores em áreas agrícolas é 

diretamente influenciada pela diversidade de plantas, que oferece alimentos, abrigo e 

microclimas favoráveis a esses insetos. Assim, práticas que incrementem a diversidade 

vegetal em sistemas agrícolas, como o ILPF, podem contribuir para o funcionamento 

saudável de processos ecológicos essenciais (Flausino, 2021). 

Os insetos da ordem Hymenoptera, que incluem vespas, abelhas e formigas, 

desempenham papéis ecológicos fundamentais em agroecossistemas. Esses insetos 

apresentam uma grande variabilidade ecológica, atuando como polinizadores, 

parasitoides, formadores de galhas, comedores de sementes, nectarívoros, polinívoros 

ou carnívoros (Teixeira, 2012). Agroecossistemas com cobertura vegetal mais complexa 

se beneficiam dos serviços ecológicos oferecidos por esses himenópteros, como o 

controle de pragas (Comério; Benassi; Perioto, 2013; Comério; Onody, Benassi, 2012).  

Estudos sugerem que os insetos, especialmente os himenópteros, são 

amplamente utilizados em inventários agrícolas devido à facilidade de coleta e ao 

grande número de indivíduos presentes nesses ambientes. Além disso, sua importância 

ecológica é inegável, especialmente em termos de controle de pragas e polinização 

(Duelli; Obrist; Schmatz, 1999). Portanto, o estudo da influência do ILPF na diversidade 

de Hymenoptera pode fornecer informações cruciais sobre o potencial desse sistema em 

promover serviços ecossistêmicos essenciais. 

Um dos desafios atuais da agricultura é identificar as melhores práticas de 

manejo dos agroecossistemas que estimulem a biodiversidade e favoreçam os processos 

ecológicos vitais para a sustentabilidade desses sistemas agrícolas. Dessa forma, estudar 
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como a diversidade vegetal influencia na presença de himenópteros nas áreas de cultivo 

integrado (Lavoura-Pastagem-Floresta) tem importância científica e econômica, ao 

verificar a capacidade desse sistema de recuperar a presença de espécies que oferecem 

serviços ecossistêmicos essenciais.  

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar se a complexidade dos sistemas 

de integração Lavoura-Pastagem-Floresta influencia na diversidade e abundância de 

insetos da ordem Hymenoptera. Para isso, listamos as morfoespécies de Hymenoptera 

encontradas nas áreas do sistema de Integração Lavoura- Pastagem-Floresta (ILPF) e em 

áreas de monocultivo. Por fim, investigamos a diversidade de Hymenoptera de cada área 

e comparamos entre os sistemas de cultivo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL DO ESTUDO 

 

O estudo foi conduzido no Campo Experimental Oeste, gerenciado pela 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), localizado no município 

de Uberaba (MG), a 19° 45' 56" de latitude sul, 47° 57' de longitude oeste e altitude de 

774 m. A área apresenta solos classificados como Latossolo Vermelho Distrófico, de 

textura franco-arenosa (Embrapa, 1999), e relevo suave, atributos característicos da 

região do Cerrado. O clima local é tropical semiúmido, com precipitação média anual de 

1.684,6 mm e umidade relativa média de 71,4% (Fernandes; Reis; Paes, 2010).  

O sistema de plantio utilizado no campo experimental é o Sistema de Integração 

Lavoura-Pastagem-Floresta (ILPF), implantado na área em outubro de 2021. O arranjo 

produtivo é composto por eucalipto (Eucalyptus sp.), milho (Zea mays) e pastagem de 

capim-marandu (Urochloa brizantha). Esse sistema foi escolhido pela sua relevância em 

promover práticas agrícolas sustentáveis, com potencial para aumentar a biodiversidade 

e a abundância de insetos benéficos, como os Hymenoptera, ao combinar diferentes tipos 

de cobertura vegetal em uma mesma área.  

 

2.2 DELINEAMENTO 

 

O campo experimental é composto por seis áreas de cultivo organizadas da 

menor para a maior complexidade estrutural, conforme o grau de complexidade vegetal: 

Pastagem Degradada (PD), Pastagem (P), Lavoura (L), Floresta (F), Lavoura-Pastagem 

(LP) e Lavoura-Pastagem-Floresta (LPF). O experimento foi estruturado em 

Delineamento em Blocos Casualizados (DBC), três blocos com seis tratamentos cada, 

totalizando 18 unidades experimentais (Figura 1). Os polígonos coloridos da Figura 1 

representam as áreas contínuas dos sistemas, e as linhas brancas correspondem às 

estradas que delimitam e permitem o acesso às áreas experimentais. 
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Figura 1: Localização das áreas de Floresta (F), Lavoura (L), Pastagem(P), Pastagem-

degradada (PD), Lavoura-Pastagem (LP) e Lavoura-Pastagem-Floresta (LPF) nos 

blocos para o monitoramento da entomofauna do Campo Experimental Oeste de 

propriedade da EPAMIG no município de Uberaba (MG) 

 
Fonte: Google Earth, 2021. 

 

2.3 AMOSTRAGEM 

 

Para quantificar a diversidade e abundância de insetos das áreas, foram 

utilizados conjuntos de armadilhas por sistema de plantio (Floresta, Pastagem, Lavoura, 

Pastagem Degradada, Pastagem-Lavoura, Pastagem-Lavoura-Floresta) em três blocos, 

totalizando 18 conjuntos de armadilhas de interceptação e queda (pitfalls) sem atrativo 

(Tabela 1). 

Cada conjunto foi composto por três potes plásticos (7,5 cm de diâmetro, 8 cm 

de profundidade), instalados a aproximadamente 30 cm de distância entre si (Figura 2). 

Os potes foram enterrados ao nível do solo, com a abertura para cima, e preenchidos 

com água até um terço de sua capacidade, acrescida de detergente neutro, utilizado para 

romper a tensão superficial e evitar que os espécimes permanecessem flutuando no 

interior do pote (Aquino; Aguiar-Menezes; Queiroz, 2006).  

Sobre a abertura de cada armadilha, foi posicionada uma tampa plástica 

elevada a 5 cm do solo, apoiada em dois espetos de madeira, para evitar 

transbordamento causado pela água da chuva e reduzir queda acidental de outros 

artrópodes e pequenos vertebrados (Teixeira, 2012)..  

A amostragem foi realizada ao longo de 66 dias, entre maio e agosto de 2022, 

período correspondente à estação seca. Nesse período, foram realizadas seis coletas de 

duração mínima de sete dias. Após cada semana de coleta, as armadilhas foram 

recolhidas e levadas para o Laboratório de Biologia, Zoologia e Entomologia (LaBZE) do 
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Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), onde o material foi triado, separado 

e identificado em placa de Petri e sob esteromicroscópio. 

Inicialmente, procedeu-se à separação dos insetos em relação aos demais 

artrópodes presentes nas amostras. Em seguida, foram selecionados os indivíduos 

pertencentes à ordem Hymenoptera. Os himenópteros foram classificados por 

morfoespecificação e identificados até o menor nível taxonômico possível, 

predominantemente ao nível de família, com o auxílio de chaves dicotômicas 

disponibilizadas em Rafael et al. (2012), Gallo et al. (2002) e Baccaro et al. (2015). 

 

Tabela 1: Localização dos pontos de amostragem com armadilhas de interceptação e 

queda (Pitfall) para o monitoramento da entomofauna edáfica do Campo Experimental 

Oeste de propriedade da EPAMIG no município de Uberaba (MG) 

Pontos 
Localização 

Descrição 
Lat. Long. 

Pitfall F1 -19.70960742 -47.95640856 Área com Floresta - Bloco 1 

Pitfall F2 -19.70709969 -47.95829516 Área com Floresta - Bloco 2 

Pitfall F3 -19.70523457 -47.96115004 Área com Floresta - Bloco 3 

Pitfall P1 -19.70927885 -47.95704089 Área com Pastagem – Bloco 1 

Pitfall P2 -19.70746299 -47.95780633 Área com Pastagem – Bloco 2 

Pitfall P3 -19.70659751 -47.95989275 Área com Pastagem – Bloco 3 

Pitfall L1 -19.70813372 -47.95706 Área com Lavoura – Bloco 1 

Pitfall L2 -19.70793298 -47.95758605 Área com Lavoura – Bloco 2 

Pitfall L3 -19.7054126 -47.96055224 Área com Lavoura – Bloco 3 

Pitfall PD1 -19.7088660 -47.95744892 Área com Pastagem degradada – Bloco 1 

Pitfall PD2 -19.70685539 -47.95857176 Área com Pastagem degradada – Bloco 2 

Pitfall PD3 -19.70583682 -47.96036985 Área com Pastagem degradada – Bloco 3 

Pitfall LP1 -19.7083433 -47.95737248 Área com Pastagem e Lavoura – Bloco 1 

Pitfall LP2 -19.70728276 -47.95763786 Área com Pastagem e Lavoura – Bloco 2 

Pitfall LP3 -19.7064116 47.95936804 Área com Pastagem e Lavoura – Bloco 3 

Pitfall LPF1 -19.70910714 -47.95669254 
Área com Pastagem, Lavoura e Floresta – Bloco 

1 

Pitfall LPF2 -19.70786606 -47.95868743 
Área com Pastagem, Lavoura e Floresta – Bloco 

2 

Pitfall LPF3 -19.70659151 -47.95874242 
Área com Pastagem, Lavoura e Floresta – Bloco 

3 
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Figura 2: Desenho esquemático das armadilhas de interceptação e queda (Pitfall) para 

o monitoramento da entomofauna do Campo Experimental Oeste  

de propriedade da EPAMIG no município de Uberaba (MG) 

 
 

 

2.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

2.4.1 Ocorrência  

 

As morfoespécies foram classificadas quanto à ocorrência, de acordo com 

Cowell (2001). As espécies “singleton” foram definidas como aquelas em que apenas um 

indivíduo foi coletado em uma única amostra. As espécies “doubleton” correspondem 

àquelas em que dois indivíduos foram coletados em uma única amostra. As espécies 

“únicas” referem-se às coletadas em apenas uma amostra; as espécies “duplicatas” 

correspondem às coletadas em duas amostras; as espécies “raras” são aquelas com 

abundância de 1 a 9 indivíduos; e as espécies “abundantes” são aquelas com abundância 

de 10 indivíduos ou mais.  

 

2.4.2 Constância 

 

A constância foi calculada pela razão entre o número de coletas em que a 

espécie ocorreu pelo número total de coletas realizadas no estudo, seguindo a proposta 

de Palma1 (1975 apud Abreu; Nogueira, 1989). A classificação foi atribuída em: constante 

(c>50%); acessória (25%<c<50%) e acidental (c<25%). 

 

2.4.3 Dominância 

 

A dominância foi mensurada em relação à razão entre a abundância da espécie 

estudada pela abundância total dos insetos coletados (Palma, 1975 apud Abreu; 

 
1 PALMA, S. Contribuición de lossifonoforos encontrados frete a la costa de Valparaiso. 

Aspectos ecológicos. In: II Simpósio Latinoamericano sobre Oceanografia Biológica, 

Universidade D’Oriente, Venezuela, 2, p. 119-133, 1975. 
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Nogueira, 1989). A partir disso as espécies foram classificadas como dominante (d>5%); 

acessória (2,5%<d<5%) e acidental (d<2,5%). 

Ao final, as espécies foram classificadas em três categorias: comum (constante 

e dominante), intermediárias (constante e acessória, ou constante e acidental ou 

acessória e acidental) e raras (acidental e acidental) (Palma, 1975 apud Abreu; Nogueira, 

1989). 
 

2.4.4 Índices de diversidade 

 

Dentre as métricas de diversidade, destacam-se a riqueza de espécies e os 

índices de Shannon (H’) e Simpson (D’). Embora apresentem formulações distintas, a 

diferença central entre esses índices reside no peso atribuído às espécies raras, definidas 

como aquelas com abundância entre 1 e 9 indivíduos. No cálculo da riqueza, essas 

espécies recebem peso máximo, equivalente ao atribuído às espécies mais comuns. No 

índice de Shannon, o peso conferido às espécies raras é intermediário, enquanto no 

índice de Simpson é reduzido (Melo, 2008).  

A diversidade por sistema de cultivo foi estimada mediante o índice de 

Shannon (H’), o índice de Simpson (D’) (Cowell, 2001) e perfis de diversidade, 

ferramenta que integra riqueza de espécies, índices de Shannon e Simpson, além da 

equabilidade (J’). Os perfis de diversidade foram obtidos pela Série de Hill para cada 

sistema de cultivo. Todas as análises foram conduzidas no software RStudio, versão 

1.3.1073 (R Core Team, 2014). 

 

2.4.5 Análise de similaridade 

 

Foi calculado o índice de similaridade (análise de Cluster), uma operação de 

agrupamento de dados que, de acordo com Schaeffer (2007), dado um determinado 

dataset, visa agrupar os elementos que são afins, gerando núcleos (denominados de 

clusters) que são utilizados para determinar semelhanças entre as áreas estudadas. Essas 

análises foram realizadas utilizando o programa R Studio versão 1.3.1073 (R Core Team, 

2014). 

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 ESPÉCIES 

 

Foram coletados 2.476 indivíduos, distribuídos em 100 morfoespécies 

pertencentes à ordem Hymenoptera, ao longo de seis coletas realizadas entre maio e 

agosto de 2022 (Tabela 2). Embora parte das morfoespécies tenha sido identificada 

apenas ao nível de ordem (n = 60), devido ao estado morfológico dos espécimes, foi 

possível determinar quarenta morfoespécies ao nível de família, dezenove ao nível de 

gênero e três ao nível de espécie. 
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3.2 ABUNDÂNCIA 

 

O grupo mais abundante foi a família Formicidae, com 2.346 indivíduos, 

representando 94,5% dos himenópteros coletados. Onze espécies foram classificadas 

como abundantes, conforme os critérios de Cowell (2001) (Tabela 2). A morfoespécie 

sp_1, pertencente ao gênero Camponotus, foi a mais representativa em todas as áreas de 

estudo, totalizando 1.849 indivíduos (74,7% da amostragem). Na sequência, destacaram-

se sp_2, com 234 indivíduos (9,45%), e sp_32, com 106 indivíduos (4,28%).  

No gráfico apresentado na Figura 3, as espécies foram ranqueadas segundo a 

abundância absoluta, sendo incluídas apenas aquelas com mais de um indivíduo 

coletado. Foi possível constatar que houve poucas espécies abundantes em detrimento 

de uma maioria classificada como rara (1 a 9 indivíduos). 

 

Tabela 2: Famílias das morfoespécies ordenadas pela abundância absoluta e relativa 

dos insetos da ordem Hymenoptera coletadas em áreas de Floresta, Lavoura, 

Pastagem, Pastagem-degradada, Lavoura-Pastagem e Lavoura-Pastagem-Floresta no 

campo experimental da EPAMIG campo Oeste localizado em Uberaba (MG) 

Morfoespécie Família Abundância 

Abundância 

Relativa 

(%) 

sp_1 Formicidae 1849 74,68 

sp_2 Formicidae 234 9,45 

sp_32 Formicidae 106 4,28 

sp_4 Formicidae 38 1,53 

sp_14 Formicidae 34 1,37 

sp_59 Formicidae 20 0,81 

sp_16 - 13 0,53 

sp_23 Formicidae 11 0,44 

sp_15 Formicidae 10 0,40 

sp_24 Formicidae 10 0,40 

sp_38 - 10 0,40 

sp_35 Formicidae 9 0,36 

Sp_86 - 8 0,32 

sp_44 Formicidae 7 0,28 

sp_21 - 6 0,24 

sp_39 - 6 0,24 

sp_54 Apidae 5 0,20 

sp_28 - 4 0,16 

sp_6 Mutilidae 3 0,12 

sp_9 Vespidae 3 0,12 

sp_3 Formicidae 2 0,08 

sp_8 Formicidae 2 0,08 

sp_30 Formicidae 2 0,08 

sp_41 Apidae 2 0,08 

sp_42 - 2 0,08 

sp_51 Apidae 2 0,08 

sp_52 Apidae 2 0,08 

Sp_67 - 2 0,08 
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Morfoespécie Família Abundância 

Abundância 

Relativa 

(%) 

Sp_70 - 2 0,08 

Sp_73 - 2 0,08 

Sp_79 - 2 0,08 

Sp_99 - 2 0,08 

sp_5 Mutilidae 1 0,04 

sp_7 Formicidae 1 0,04 

sp_10 - 1 0,04 

sp_11 Eurytomidae 1 0,04 

sp_12 - 1 0,04 

sp_13 - 1 0,04 

sp_17 - 1 0,04 

sp_18 - 1 0,04 

sp_19 - 1 0,04 

sp_20 - 1 0,04 

sp_22 - 1 0,04 

sp_25 - 1 0,04 

sp_26 Formicidae 1 0,04 

sp_27 - 1 0,04 

sp_29 Apidae 1 0,04 

Sp_31 - 1 0,04 

sp_33 Mutillidae 1 0,04 

sp_34 - 1 0,04 

sp_36 - 1 0,04 

sp_37 - 1 0,04 

sp_40 - 1 0,04 

sp_43 - 1 0,04 

sp_45 - 1 0,04 

sp_46 - 1 0,04 

sp_47 - 1 0,04 

sp_48 - 1 0,04 

sp_49 Formicidae 1 0,04 

sp_50 - 1 0,04 

sp_53 - 1 0,04 

sp_55 - 1 0,04 

sp_56 - 1 0,04 

sp_57 - 1 0,04 

sp_58 - 1 0,04 

sp_60 - 1 0,04 

sp_61 Apidae 1 0,04 

sp_62 - 1 0,04 

sp_63 - 1 0,04 

Sp_64 - 1 0,04 

Sp_65 - 1 0,04 

Sp_66 - 1 0,04 

Sp_68 - 1 0,04 

Sp_69 Formicidae 1 0,04 
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Morfoespécie Família Abundância 

Abundância 

Relativa 

(%) 

Sp_71 Formicidae 1 0,04 

Sp_72 - 1 0,04 

Sp_74 - 1 0,04 

Sp_75 - 1 0,04 

Sp_76 - 1 0,04 

Sp_77 - 1 0,04 

Sp_78 - 1 0,04 

Sp_80 - 1 0,04 

Sp_81 - 1 0,04 

Sp_82 - 1 0,04 

Sp_83 Halictidae 1 0,04 

Sp_84 - 1 0,04 

Sp_85 Drynidae 1 0,04 

sp_87 - 1 0,04 

Sp_88 - 1 0,04 

Sp_89 - 1 0,04 

Sp_90 - 1 0,04 

Sp_91 Formicidae 1 0,04 

Sp_92 - 1 0,04 

Sp_93 - 1 0,04 

Sp_94 Formicidae 1 0,04 

Sp_95 Formicidae 1 0,04 

Sp_96 - 1 0,04 

Sp_97 - 1 0,04 

Sp_98 - 1 0,04 

Sp_100  - 1 0,04 

 Total 2476 100 
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Figura 3: Diagrama rank abundância apresenta as principais morfoespécies (riqueza) 

pelo número de indivíduos (abundância) coletadas entre os períodos de maio a agosto 

de em áreas de Floresta, Lavoura, Pastagem, Pastagem-degradada, Lavoura-Pastagem 

e integração Lavoura-pastagem-Floresta no campo experimental da EPAMIG  

campo Oeste localizado em Uberaba (MG) 

 

3.3 OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES 

 

Foram catalogadas 68 morfoespécies que estão representadas apenas por um 

indivíduo, as “singletons”, e 12 por dois indivíduos, as “doubleton”. Setenta e três das 

morfoespécies foram coletadas em apenas uma amostra (únicas), 12 em duas amostras 

(duplicatas) e 15 espécies ocorreram em 3 amostras ou mais. Oitenta e nove 

morfoespécies foram classificadas como raras (1-9 indivíduos) e 11 como abundantes; 

destas últimas, apenas duas não pertencem à família Formicidae (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Classificação quanto à ocorrência, segundo Cowell (2001), das morfoespécies 

da ordem Hymenoptera coletadas entre áreas de Floresta, Lavoura, Pastagem, 

Pastagem-degradada, Lavoura-Pastagem e integração Lavoura-pastagem-Floresta no 

campo experimental da EPAMIG campo Oeste localizado em Uberaba (MG). 

N = número de indivíduos; S = “singleton”; Do = “doubleton”; U = únicas; Du = 

duplicatas; R = raras; A = abundantes. 

Morfoespécie Família N S Do U Du R A 

sp_1 Formicidae 1849      X 

sp_2 Formicidae 234      X 

sp_3 Formicidae 2  X  X X  

sp_4 Formicidae 38      X 

sp_5 Formicidae 1 X  X  X  

sp_6 Formicidae 3     X  

sp_7 - 1 X  X  X  

sp_8 Formicidae 2  X  X X  

sp_9 Formicidae 3    X X  

sp_10 Formicidae 1 X  X  X  
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Morfoespécie Família N S Do U Du R A 

sp_11 - 1 X  X  X  

sp_12 Formicidae 1 X  X  X  

sp_13 - 1 X  X  X  

sp_14 Formicidae 34      X 

sp_15 - 10      X 

sp_16 - 13      X 

sp_17 Apidae 1 X  X  X  

sp_18 - 1 X  X  X  

sp_19 Mutilidae 1 X  X  X  

sp_20 Vespidae 1 X  X  X  

sp_21 Formicidae 6     X  

sp_22 Formicidae 1 X  X  X  

sp_23 Formicidae 11      X 

sp_24 Apidae 10    X  X 

sp_25 - 1 X  X  X  

sp_26 Apidae 1 X  X  X  

sp_27 Apidae 1 X  X  X  

sp_28 - 4     X  

sp_29 - 1 X  X  X  

sp_30 - 2  X  X X  

Sp_31 - 1 X  X  X  

sp_32 - 106      X 

sp_33 Mutilidae 1 X  X  X  

sp_34 Formicidae 1 X  X  X  

sp_35 - 9     X  

sp_36 Eurytomidae 1 X  X  X  

sp_37 - 1 X  X  X  

sp_38 - 10      X 

sp_39 - 6     X  

sp_40 - 1 X  X  X  

sp_41 - 2  X X  X  

sp_42 - 2  X  X X  

sp_43 - 1 X  X  X  

sp_44 - 7     X  

sp_45 Formicidae 1 X  X  X  

sp_46 - 1 X  X  X  

sp_47 Apidae 1 X  X  X  

sp_48 - 1 X  X  X  

sp_49 Mutillidae 1 X  X  X  

sp_50 - 1 X  X  X  

sp_51 - 2  X   X  

sp_52 - 2  X  X X  

sp_53 - 1 X  X  X  

sp_54 - 5    X X  

sp_55 - 1 X  X  X  

sp_56 - 1 X  X  X  

sp_57 - 1 X  X  X  

sp_58 - 1 X  X  X  
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Morfoespécie Família N S Do U Du R A 

sp_59 Formicidae 20    X  X 

sp_60 - 1 X  X  X  

sp_61 - 1 X  X  X  

sp_62 - 1 X  X  X  

sp_63 - 1 X  X  X  

Sp_64 - 1 X  X  X  

Sp_65 - 1 X  X  X  

Sp_66 - 1 X  X  X  

Sp_67 Apidae 2  X  X X  

Sp_68 - 1 X  X  X  

Sp_69 - 1 X  X  X  

Sp_70 - 2  X X  X  

Sp_71 - 1 X  X  X  

Sp_72 - 1 X  X  X  

Sp_73 - 2  X X  X  

Sp_74 Formicidae 1 X  X  X  

Sp_75 Formicidae 1 X  X  X  

Sp_76 - 1 X  X  X  

Sp_77 - 1 X  X  X  

Sp_78 - 1 X  X  X  

Sp_79 - 2  X X  X  

Sp_80 - 1 X  X  X  

Sp_81 - 1 X  X  X  

Sp_82 - 1 X  X  X  

Sp_83 - 1 X  X  X  

Sp_84 - 1 X  X  X  

Sp_85 Halictidae 1 X  X  X  

Sp_86 - 8     X  

sp_87 Drynidae 1 X  X  X  

Sp_88 - 1 X  X  X  

Sp_89 - 1 X  X  X  

Sp_90 - 1 X  X  X  

Sp_91 - 1 X  X  X  

Sp_92 Formicidae 1 X  X  X  

Sp_93 - 1 X  X  X  

Sp_94 - 1 X  X  X  

Sp_95 Formicidae 1 X  X  X  

Sp_96 Formicidae 1 X  X  X  

Sp_97 - 1 X  X  X  

Sp_98 - 1 X  X  X  

Sp_99 - 2  X  X X  

Sp_100  - 1 X  X  X  
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3.4 CLASSIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES: CONSTÂNCIA E DOMINÂNCIA 

 

Para a classificação de constância, a maioria das espécies apresentou a 

constância acidental; 76%, 15 espécies foram classificadas como acessórias e nove como 

constantes. Já para a classificação dominância, 97% das espécies foram classificadas 

como acidentais, duas como dominantes (sp_1 e sp_2) e apenas uma como acessória 

(sp_32). Agrupando as duas classificações, conforme Palma (1975), 76 espécies foram 

classificadas como raras, 22 como intermediárias e duas como comuns (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Constância e dominância das morfoespécies coletadas entre os períodos de 

maio a agosto de em áreas de Floresta, Lavoura, Pastagem, Pastagem-degradada, 

Lavoura-Pastagem e integração Lavoura-pastagem-Floresta no campo experimental da 

EPAMIG campo Oeste localizado em Uberaba (MG), segundo a definição proposta por 

Palma (1975) 

Morfoespécie Família Ab. ab. * Constância (%) Dominância (%) Classificação 

sp_1 Formicidae 1849 100,0 Constante 74,68 Dominante Comum 

sp_2 Formicidae 234 100,0 Constante 9,45 Dominante Comum 

sp_3 Formicidae 2 33,3 Acessória 0,08 Acidental Intermediária 

sp_4 Formicidae 38 66,7 Constante 1,53 Acidental Intermediária 

sp_5 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_6 Formicidae 3 16,7 Acidental 0,12 Acidental Rara 

sp_7 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_8 Formicidae 2 33,3 Acessória 0,08 Acidental Intermediária 

sp_9 Formicidae 3 16,7 Acidental 0,12 Acidental Rara 

sp_10 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_11 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_12 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_13 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_14 Formicidae 34 83,3 Constante 1,37 Acidental Intermediária 

sp_15 - 10 66,7 Constante 0,40 Acidental Intermediária 

sp_16 - 13 66,7 Constante 0,53 Acidental Intermediária 

sp_17 Apidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_18 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_19 Mutilidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_20 Vespidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_21 Formicidae 6 33,3 Acessória 0,24 Acidental Intermediária 

sp_22 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_23 Formicidae 11 33,3 Acessória 0,44 Acidental Intermediária 

sp_24 Apidae 10 33,3 Acessória 0,40 Acidental Intermediária 

sp_25 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_26 Apidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_27 Apidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_28 - 4 66,7 Constante 0,16 Acidental Intermediária 

sp_29 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_30 - 2 16,7 Acidental 0,08 Acidental Rara 

Sp_31 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_32 - 106 50,0 Acessória 4,28 Acessória Intermediária 
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Morfoespécie Família Ab. ab. * Constância (%) Dominância (%) Classificação 

sp_33 Mutilidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_34 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_35 - 9 66,7 Constante 0,36 Acidental Intermediária 

sp_36 
Eurytomida

e 
1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_37 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_38 - 10 66,7 Constante 0,40 Acidental Intermediária 

sp_39 - 6 50,0 Acessória 0,24 Acidental Intermediária 

sp_40 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_41 - 2 16,7 Acidental 0,08 Acidental Rara 

sp_42 - 2 33,3 Acessória 0,08 Acidental Intermediária 

sp_43 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_44 - 7 33,3 Acessória 0,28 Acidental Intermediária 

sp_45 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_46 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_47 Apidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_48 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_49 Mutillidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_50 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_51 - 2 16,7 Acidental 0,08 Acidental Rara 

sp_52 - 2 33,3 Acessória 0,08 Acidental Intermediária 

sp_53 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_54 - 5 16,7 Acidental 0,20 Acidental Rara 

sp_55 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_56 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_57 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_58 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_59 Formicidae 20 33,3 Acessória 0,81 Acidental Intermediária 

sp_60 - 1 33,3 Acessória 0,04 Acidental Intermediária 

sp_61 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_62 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

sp_63 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_64 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_65 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_66 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_67 Apidae 2 33,3 Acessória 0,08 Acidental Intermediária 

Sp_68 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_69 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_70 - 2 16,7 Acidental 0,08 Acidental Rara 

Sp_71 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_72 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_73 - 2 16,7 Acidental 0,08 Acidental Rara 

Sp_74 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_75 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_76 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_77 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_78 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_79 - 2 16,7 Acidental 0,08 Acidental Rara 
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Morfoespécie Família Ab. ab. * Constância (%) Dominância (%) Classificação 

Sp_80 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_81 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_82 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_83 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_84 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_85 Halictidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_86 - 8 33,3 Acessória 0,32 Acidental Intermediária 

sp_87 Drynidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_88 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_89 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_90 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_91 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_92 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_93 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_94 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_95 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_96 Formicidae 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_97 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_98 - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

Sp_99 - 2 33,3 Acessória 0,08 Acidental Intermediária 

Sp_100  - 1 16,7 Acidental 0,04 Acidental Rara 

*Ab. Ab.— Abundância absoluta. 

 

3.5 ÍNDICES DE DIVERSIDADE 

 

Os sistemas que apresentaram maior riqueza de espécies foram Lavoura-

Pastagem-Floresta, seguida das áreas de Pastagem, com 37 e 33 espécies coletadas, 

respectivamente.  Essas mesmas áreas apresentaram os maiores índices de diversidade 

tanto para o valor de Shannon quanto para Simpson (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Valores dos índices de diversidade de Shannon (H’) e de Simpson (D’) para 

as morfoespécies coletadas nos sistemas de cultivos de Floresta, Lavoura, Pastagem, 

Pastagem-degradada, Lavoura-Pastagem e integração Lavoura-Pastagem-Floresta no 

campo experimental da EPAMIG campo Oeste localizado em Uberaba (MG).  

S = Riqueza de espécies; N = Abundância total de indivíduos. 

Sistema S N H' D' 

Floresta 19 277 0,73 0,26 

Pastagem 33 322 1,95 0,77 

     

Lavoura 21 195 0,82 0,27 

Pastagem-degradada 14 475 0,66 0,34 

Lavoura-Pastagem 27 692 0,53 0,17 

Lavoura-Pastagem-Floresta 37 520 1,40 0,49 

 

Os perfis de diversidade foram feitos usando a Série de Hill (Figura 4). Para o 

parâmetro a = 0, o valor de diversidade é igual ao número de espécies na amostra. Para 
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a tendendo a 1, o valor de diversidade é equivalente ao Índice de Shannon (base 

neperiana) e pode ser obtido por e(N1), em que e = 2,718282. Para a = 2, o valor é igual 

ao obtido com o inverso do Índice de Simpson (1/D). Os valores que tendem ao infinito 

positivo se aproximam da equitabilidade dos sistemas avaliados. 

Para que uma área seja efetivamente mais diversa que outra, esperaríamos que 

para uma delas tanto o valor da riqueza de espécies quanto o da equitabilidade fossem 

maiores. Nesse sentido, poderíamos considerar que a diversidade das áreas de LPF 

(curva azul) e de Pastagem (curva lilás) (Figura 4), possivelmente, são áreas mais 

diversas que as outras, quando comparamos as duas extremidades da curva. Entretanto, 

ao compararmos especificamente as curvas dessas duas áreas, observamos que, embora 

o sistema de Pastagem exiba maior equabilidade, a riqueza de espécies é superior no 

sistema LPF. 

 

Figura 4: Perfis de diversidade para amostras de coletas nos sistemas de cultivos de 

Floresta (F), Lavoura (L), Pastagem (P), Pastagem-degradada (PD), Lavoura-Pastagem 

(LP), Lavoura-Pastagem-Floresta (LPF) no campo experimental da EPAMIG 

campo Oeste, Uberaba (MG) 

   

 
 

3.6 SIMILARIDADE 

 

A análise de agrupamento foi realizada por meio de um dendrograma (Figura 

5), no qual se observa que a maior parte das áreas apresentou correlação superior a 95%. 

As exceções foram as áreas Pastagem 1 e Pastagem 2, LP1 e Pastagem-degradada 1. 
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Figura 5: Agrupamento de cluster feito usando a distância euclidiana tendo como 

parâmetro a abundância das espécies coletadas nas unidades amostrais dos sistemas de 

cultivos de Floresta (F), Lavoura (L), Pastagem (P), Pastagem-degradada (PD), 

Lavoura-Pastagem (LP), Lavoura-pastagem-Floresta (LPF) no campo experimental da 

EPAMIG campo Oeste, Uberaba (MG). Índice de correlação cofenética: 0.91 

 
 

4 DISCUSSÃO  

 

A amostragem realizada ao longo de 66 dias permitiu a coleta de 2.476 insetos 

da ordem Hymenoptera, distribuídos em 100 morfoespécies. Entre essas, a Família 

Formicidae foi a mais abundante, corroborando achados de outros estudos (Cunha Neto 

et al., 2012; Moço et al., 2005; Silva; Jucksch; Tavares, 2012). As formigas, por sua presença 

constante e elevada biomassa nos ecossistemas tropicais, representam um dos grupos 

mais comuns em levantamentos de artrópodes epigeicos (Holldobler; Wilson, 1990). 

Além disso, seus variados hábitos alimentares e a ampla diversidade de 

comportamentos de forrageamento contribuem para a elevada taxa de captura 

registrada em estudos de monitoramento edáfico (Carvalho et al., 2021). 

Dentro da Família Formicidae, os gêneros Camponotus (Formicinae) e Pheidole 

(Myrmicinae) se destacaram em abundância, o que era esperado devido à sua ampla 

distribuição na região Neotropical (Majer; Delabie, 1994). O gênero Camponotus, com 

mais de mil espécies descritas, é o maior gênero de formigas e ocorre em todos os estados 

brasileiros, com espécies onívoras que nidificam tanto no solo, quanto em troncos e 

copas de árvores. Pheidole, por sua vez, é cosmopolita, possui hábitos oportunistas e tem 

papel ecológico importante, como dispersão de sementes e controle de populações de 

artrópodes (Baccaro et al., 2015).  

Em agroecossistemas com maior aporte de elementos florestais, a diversidade 

de formigas contribui com serviços ambientais importantes. Esses insetos nidificam e 

forrageiam na interface solo-serrapilheira, desempenhando importância funcional para 

a saúde do solo agrícola. A associação entre formigas e desfolhamento de plantas é, em 

geral, uma exceção, sendo comum apenas em alguns gêneros da tribo Attini, conhecidos 

como formigas cortadeiras (Queiroz; Almeida; Pereira, 2006). Em alguns casos, essas 

formigas podem até beneficiar o solo. Por exemplo, Atta sexdens, uma espécie comum na 
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Amazônia, foi associada ao aumento da porosidade do solo e à diminuição da resistência 

à penetração das raízes, promovendo maior disponibilidade de nutrientes a nove 

espécies de plantas (Moutinho; Nepstad; Davidson, 2003). 

As formigas também desempenham papel relevante como predadoras de 

insetos herbívoros. Seus comportamentos de forrageamento são amplamente variados e 

incluem a coleta de néctar proveniente de nectários extraflorais ou disponibilizado por 

hemípteros por meio de exsudatos açucarados. Muitas espécies apresentam hábitos 

predatórios especializados, consumindo artrópodes vivos ou mortos. Em razão dessa 

versatilidade trófica e da eficiência na exploração do ambiente, formigas têm sido 

frequentemente empregadas como agentes de controle biológico de pragas (Carroll; 

Janzen, 1973; Philpott; Armbrecht, 2006) 

Ao comparar os sistemas de cultivo, a Integração Lavoura-Pastagem-Floresta 

(ILPF) se destacou pela maior riqueza de espécies e diversidade na série de Hill (Figura 

4) e o segundo maior índice de diversidade de Shannon (Tabela 5). Portanto, a 

complexidade vegetal desse sistema favoreceu a riqueza de Hymenoptera, assim como 

trabalhos que avaliaram especialmente grupos de formigas, vespas parasitoides e 

abelhas (Anderson et al., 2011; Gomes et al., 2013; Cantarelli et al., 2015; Azhar et al., 2022). 

Para os polinizadores, a riqueza de espécies vegetais proporciona um aumento 

na disponibilidade de recursos florais e estruturas de galhos e caules, facilitando a 

nidificação, especialmente para abelhas que nidificam acima do solo. Já espécies que 

nidificam no solo parecem não ser beneficiadas pelos recursos vegetais adicionais (Hass 

et al., 2018).   

Por outro lado, a área de integração Lavoura-Pastagem (LP) apresentou menor 

diversidade de espécies em comparação com a Pastagem isolada, contrastando com 

estudos que observaram maior diversidade de insetos em áreas em gramíneas (Hertzog 

et al., 2016; Kelleher; Choi, 2020). A área de Pastagem isolada teve os maiores índices de 

diversidade de Shannon e Simpson, embora sem diferenças em relação ao sistema LPF 

para a série de Hill. 

A diversidade de espécies de insetos é atribuída muitas vezes à hipótese da 

concentração de recursos e riqueza de espécies vegetais daquele ambiente (Risch, 1981). 

Porém, pode haver um fator que também contribui para a presença de insetos tanto 

quanto a riqueza das espécies vegetais: a riqueza de grupos funcionais. Plantas de 

mesmos grupos taxonômicos, gênero e família, tendem a apresentar características 

muito semelhantes em fisiologia, morfologia e fenologia, e esses grupos são 

frequentemente a especialidade dos insetos herbívoros (Haddad et al., 2001). No caso das 

gramíneas de estação quente, essas realizam fotossíntese pela via C4 e geralmente tem 

baixo nível de nitrogênio nos tecidos, maior tenacidade e características estruturais que 

protegem amido e nutrientes. Isso configura uma menor qualidade do tecido vegetal e, 

consequentemente, menor preferência pelos insetos herbívoros (Caswell et al., 1973). 

Assim, é possível prever que a associação de plantas com um mesmo grupo funcional, 

como em um sistema de Lavoura-Pastagem envolvendo milho e capim murundum, 

ambos da família Poaceae, influencie negativamente na riqueza de espécies de insetos, 

embora possa aumentar a abundância relativa de alguns grupos.  

No estudo de Haddad e colaboradores (2001), foi analisada a influência da 

composição de áreas de Pastagem na diversidade de abundância de insetos. Os 
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resultados indicaram que a abundância de insetos era maior na ausência de plantas C4, 

devido à menor qualidade nutricional dessas plantas. Entretanto, quando plantas C4 

estavam presentes, a abundância de insetos foi positivamente associada à biomassa 

vegetal. Esse efeito não se limitou aos herbívoros, mas também se estendeu a outras 

guildas, como predadores e himenópteros parasitoides (Anderson et al., 2011), 

possivelmente devido à maior disponibilidade de hábitats e recursos para espécies 

generalistas. 

Outros estudos sugerem que a riqueza familiar de insetos herbívoros, bem 

como a de predadores e parasitoides, pode estar fortemente relacionada com a cobertura 

de gramíneas. Esses estudos apontam que áreas de Pastagem com gramíneas mais altas 

tendem a oferecer maior estabilidade de temperatura, já que a vegetação elevada não é 

aquecida tão rapidamente pelo sol nem resfriada pela circulação de ar, criando um 

microclima mais estável nas camadas superiores da vegetação em comparação com 

vegetações mais baixas. Esses fatores microclimáticos podem ter um impacto mais 

significativo na diversidade de artrópodes do que a própria riqueza de espécies vegetais 

(Botha; Siebert; Van Den Berg, 2017; Spalinger et al., 2011). 

Em nosso estudo anterior (Marques; Garcia, 2024), realizado na mesma área e 

período de coleta, avaliamos a entomofauna e abundância de insetos por ordens. Tanto 

no estudo anterior, quanto no atual, observamos que as áreas de sistema Lavoura-

Pastagem (LP) apresentaram maior abundância de insetos. Embora a biomassa vegetal 

não tenha sido medida, se considerarmos que, durante o período de estudo, a área do 

sistema LP possuía a maior a biomassa vegetal em comparação com a Pastagem isolada, 

isso poderia explicar a maior abundância de insetos nessa área com base na hipótese de 

que tecidos vegetais de menor qualidade, em Poaceae (C4), favorecem a abundância de 

insetos. Por outro lado, a hipótese da altura das gramíneas contradiz os nossos achados, 

pois, com o maior sombreamento proporcionado pelo milho no sistema LP, esperava-se 

uma maior riqueza de espécies, o que não foi observado. 

Dessa maneira, nossa hipótese inicial de que a diversidade vegetal (riqueza) 

influenciaria diretamente a diversidade de Hymenoptera não foi plenamente corroborada. 

Para a diversidade alfa, a área de Pastagem, um ambiente homogêneo, apresentou 

diversidade similar ou superior à do ambiente mais complexo, o LPF, para a fauna de 

Hymenoptera.  

Além disso, na análise de diversidade beta (Figura 5), a maioria das unidades 

amostrais que apresentaram similaridade superior a 95% estavam relacionadas, 

possivelmente, tanto pela composição vegetal semelhante quanto pela proximidade 

geográfica (Marques; Garcia, 2024; Santos et al., 2016). Essa inconsistência provavelmente 

decorre do tipo de armadilha utilizado, do tempo de coleta, ou ambos. As armadilhas de 

interceptação de queda podem coletar alguns insetos voadores especializados em longa 

distância, o que pode enfraquecer a relação entre os táxons de plantas e os insetos que se 

pretende estudar. Além disso, os dados apresentados refletem apenas a uma única 

campanha realizada na estação seca, enquanto outros trabalhos abrangem as duas 

estações e até mesmo décadas de variação (Haddad et al., 2009; Kelleher; Choi, 2020).  

No estudo de Albuquerque e colaboradores (2009), os autores conduziram 

coletas em apenas uma estação, com um período de esforço amostral muito similar ao 

nosso. Nesse caso, a comunidade de artrópodes apresentou maior diversidade no 
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ambiente mais homogêneo, e não foram observadas diferenças significativas na 

composição de artrópodes entre as áreas investigadas. Os autores ressaltaram a 

necessidade de ampliar o período de coleta para outras épocas do ano, a fim de obter 

um conhecimento mais completo da fauna. 

Outro fator que pode ter influenciado os resultados é o fato de que o estudo foi 

realizado no início da aplicação do projeto sustentável da EPAMIG, quando o 

componente Florestal havia sido recentemente plantado. Com as plantas ainda jovens, o 

verdadeiro impacto do componente Florestal sobre a paisagem e a comunidade de 

artrópodes pode levar tempo para se manifestar, especialmente considerando estudos 

que identificam a serrapilheira do ambiente Florestal como um dos principais fatores de 

influência a comunidade de artrópodes (Cunha Neto et al., 2012; MENEZES et al., 2009).  

Para uma visão mais precisa da composição da comunidade de Hymenoptera, é 

essencial realizar coletas em todas as estações do ano. Recomenda-se, portanto, a 

repetição deste estudo num futuro próximo, para compreender a variação temporal dos 

insetos na área e, sobretudo, a real contribuição do componente Florestal para esse 

sistema de cultivo. 
 

5 CONCLUSÃO 

 

A amostragem de insetos nas 18 áreas de estudo foi realizada entre os meses de 

maio a agosto. Foram coletados 2.476 insetos da ordem Hymenoptera distribuídos em 100 

morfoespécies. A Família Formicidae foi a família mais abundante do estudo. 

As áreas de Pastagem de capim-marandu apresentaram a maior diversidade de 

espécies de Hymenoptera para os índices de diversidade de Shannon e Simpson, se 

comparada às áreas de integração LPF e LP. Para os perfis de diversidade, LPF e 

Pastagem não apresentaram diversidades distintas, porém, ambas, mais diversas que o 

sistema LP.  

Nossa hipótese inicial sobre a diversidade de Hymenoptera estar diretamente 

relacionada à riqueza de plantas foi parcialmente corroborada. Verificamos que as 

espécies de plantas neste estudo podem influenciar de maneira diferente na diversidade 

de insetos, especialmente Hymenoptera. A riqueza de espécies de plantas por si só pode 

não explicar totalmente a composição de espécies; é possível que a biomassa de plantas 

C4 também influencie na abundância desses grupos, mas isso ainda não está claro. 

Assumimos a limitação do nosso estudo, dado que a amostragem ocorreu 

apenas no período de seca e o método de coleta escolhido, armadilha de interceptação 

de queda (pitfall), apresenta restrições. Pitfalls, além de fazer um recorte da diversidade 

de Hymenoptera, privilegiando formigas, organismos epigeicos e abundantes, podem 

atrair insetos alados de diferentes áreas do estudo que são próximas. Esse fator pode 

interferir na compreensão da relação entre a riqueza de espécies de insetos e a 

composição de plantas.  

Por fim, como o experimento foi conduzido no início do projeto, e o eucalipto, 

a espécie perene, ainda estava em estado jovem, o efeito do componente Florestal sobre 

os insetos pode não ter sido significativo. Sugerimos que o estudo seja repetido 

coletando dados em diferentes estações e em períodos futuros, para melhorar a 
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compreensão da influência do sistema LPF na diversidade de Hymenoptera nessas 

áreas. 
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